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12 
Apêndice – Frases e Preâmbulos  Experimentais 
 
 
Experimento de julgamento de gramaticalidade 
 
Construção partitiva + verbo no singular 
A maioria dos livros da estante queimou. 
A maioria dos quadros da galeria empenou. 
Uma parte das plantas do jardim brotou. 
Uma parte dos carnes da escola extraviou. 
 
Construção partitiva + verbo no plural 
A maioria das roupas da lavanderia mancharam. 
A maioria das cadeiras da sala desmontaram. 
Uma parte dos alimentos da geladeira estragaram. 
Uma parte das árvores da escola morreram. 
 
DP complexo não-quantitativo + verbo no singular:    
A pasta dos documentos do escritório rasgou. 
O baú dos brinquedos da creche quebrou. 
A maleta das ferramentas da oficina enferrujou. 
O isopor das bebidas da festa virou. 
 
DP complexo não-quantitativo + verbo no plural: 
O álbum das fotos do casamento sumiram. 
A caixa dos remédios da enfermaria desapareceram. 
O armário das panelas do restaurante caíram. 
O cesto dos brindes do aniversário desarmaram. 
 
 
 
Experimentos de produção induzida de erros 
 
 
Experimento 1- distância linear sujeito-verbo e tipo de modificador 
 
PP/ Distância linear curta 
1 O diretor arrogante dos funcionários (voltar) 
2 O treinador experiente dos atletas (criar) 
3 O empresário competente dos jogadores (lembrar) 
4 O advogado desonesto dos banqueiros (comprar) 
 
Oração/Distância linear curta 
5 O jornalista que falou dos empresários (chegar) 
6 O assaltante que escapou dos policiais (entrar) 
7 O enfermeiro que cuidou dos acidentados (tirar) 
8 O síndico que suspeitou dos faxineiros (chamar) 
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PP/ Distância linear longa 
9 O gerente honesto dos chefes de seção (ganhar) 
10 O instrutor calmo dos pilotos de avião (usar) 
11 O chefe novo dos locutores de rádio (pensar)  
12 O cliente antigo dos agentes de viagem (pagar) 
 
Oração/Distância linear longa 
13 O aluno que riu dos professores de história (falar) 
14 O engenheiro que zombou dos mestres de obra (mandar) 
15 O ator que discordou dos críticos de teatro (parar) 
16 O ciclista que fugiu dos guardas de trânsito (morar) 
 
 
 
Experimento 2 – posição linear vs. posição hierárquica do núcleo 
interveniente/ número dos NPs 
 
Grupo 1 - N1singular                                                            
N2sing  N3sing 
1. A lenda sobre o mapa do tesouro PUBAR 
2. A tinta do cartucho da impressora TEBAR 
3. A sacola com a roupa do casamento BOPAR 
 
N2sing N3pl 
4. O relatório sobre o custo das obras DEGAR 
5. A chave do cofre dos documentos BETAR 
6. A pasta com o questionário das turmas MOCAR 
 
N2pl N3pl 
7. O artigo sobre as dívidas dos estados VOMAR 
8. A fábrica das grades das janelas LUPAR 
9. A gaveta com os cheques das empresas VECAR 
 
N2pl N3sing 
10. O filme sobre as favelas do bairro RIGAR 
11. A propaganda dos produtos da loja FUVAR 
12. A bandeja com as bebidas da festa RUPAR 
 
 
Grupo 2 - N1 plural 
N2pl  N3pl 
1. As fotos sobre as enchentes das cidades PUBAR 
2. As maçanetas das portas dos carros TEBAR 
3. Os arquivos com as provas do concursos BOPAR 
 
N2pl  N3sing 
4. Os anúncios sobre as ofertas da loja DEGAR 
5. Os preços dos pratos do restaurante BETAR 
6. As caixas com os convites do aniversário MOCAR 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0024143/CB



  
200 

 
N2sing N3sing 
7. Os panfletos sobre a festa da igreja VOMAR 
8. As cortinas do palco do teatro LUPAR 
9. As garrafas com o refresco do lanche VECAR 
 
N2sing N3pl 
10. Os boatos sobre a fraude das urnas RIGAR 
11. As prateleiras do armário dos sapatos FUVAR 
12. As fichas com o resultado das vendas RUPAR 
 
 
 
Experimento 3 – status argumental do PP modificador 
 

 
PP argumento 
O cancelamento de consultas médicas  
O rompimento de contratos antigos  
A recuperação de dados bancários  
A restauração de quadros valiosos  
A compra de medicamentos genéricos  
O consumo de alimentos estragados  
 
PP adjunto 
A blusa de desenhos engraçados 
O álbum de páginas amareladas 
A janela de grades enferrujadas 
O apartamento de cômodos pequenos 
O parque de cachoeiras naturais 
A casa de muros eletrificados 
 
 
 
Experimento 4 – distributividade e marcação morfofonológica  
 
 
Sujeito distributivo, DP local singular, nome local flexionável : 
O trinco de cada porta 
A tampa de cada pote 
O teto de cada casa 
O colchão de cada cama 
  
 
Sujeito distributivo, DP local singular, nome local invariante:  
A roda de cada ônibus 
A capa de cada Atlas 
A luz de cada cais 
A forma de cada vírus 
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Sujeito distributivo, DP local plural, nome local flexionável:  
A maçaneta das portas 
A tampa das garrafas 
O telhado das casas 
O encosto das cadeiras 
 
Sujeito distributivo, DP local plural, nome local invariante:  
O volante dos ônibus 
A legenda dos Atlas 
A plataforma dos cais 
O tamanho dos vírus 
 
Sujeito não-distributivo, DP local singular, nome local flexionável :  
A lata do biscoito  
O armário do sapato  
A pasta do documento  
A caixa da ferramenta 
 
Sujeito não-distributivo, DP local singular, nome local invariante:  
A prateleira do pires   
O estojo do lápis  
A região do oásis   
A vitrine do tênis 
 
Sujeito não-distributivo, DP local plural, nome local flexionável:  
A lata dos biscoitos 
O armário dos sapatos 
A pasta dos documentos 
A caixa das ferramentas 
 
 
Sujeito não-distributivo, DP local plural, nome local invariante:  
A prateleira dos pires 
O estojo dos lápis 
A região dos oásis 
A vitrine dos tênis 
 
 
Experimento 5 – distributividade 
 
 
Grupo 1 – DP distributivo 
O volante dos carros de corrida  
A grama dos campos de futebol  
A caçamba dos caminhões de lixo  
A sola dos sapatos de camurça  
O tecido das roupas de mergulho  
A tampa das panelas de pressão  
A capa dos livros de matemática  
O encosto das cadeiras de balanço  

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0024143/CB



  
202 

 
O tecido das barracas de praia  
O rótulo das garrafas de suco  
O cadeado das malas de viagem  
A agulha das máquinas de costura 
A maçaneta das portas de madeira  
O telhado das casas de veraneio  
A cabeceira das camas de casal  
A alça das xícaras de porcelana  
 
Grupo 2 – DP não-distributivo 
A lata dos biscoitos de polvilho  
A vitrine dos vestidos de noiva 
A prateleira dos livros de história  
O armário das louças de porcelana  
A gaveta dos talheres de prata  
O baú dos brinquedos de madeira  
O depósito das armas de fogo 
A seção dos produtos de limpeza  
A loja dos doces de chocolate 
A sala dos estofados de couro  
A bandeja dos sanduíches de queijo  
O vestiário dos armários de metal  
O cinema das cadeiras de veludo 
O palácio dos lustres de cristal 
A rua das lojas de decoração  
A sacola dos brindes de aniversário  
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